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EMENTA: O ensino fundamental: estudos conjunturais do campo de estágio. Atividades de pesquisa 

bibliográfica, propostas de ações de extensão e definição do objeto de ensino. Atividades de vivência 

escolar: acompanhamento do professor da escola na função de monitoria (dois meses); participação 

nas atividades pedagógicas da escola; estabelecimento de interações possíveis com outros projetos 

em curso e com estagiários/professores de outras áreas. Organização das atividades por equipes e 

preparação do projeto de trabalho. Observação analítica dos fenômenos didáticos.  Seminários de 

acompanhamento e produção de pequenos ensaios. Preparação orientada dos planos de aula. 

Regência de classe (dois meses).  Seminário final, com mostra das atividades das atividades de 

pesquisa, ensino e extensão e produção da monografia ensaio ou artigo. 

 

OBJETIVOS: 

 

Geral: Buscar a formação docente de leitores-produtores capazes de multiplicar a interpretação das 

várias linguagens que compõem o tecido social e a construção de agentes ricamente informados, 

articulados culturalmente, visando a uma atuação profissional crítica e transformadora. 

 

Específicos: 

a. Conhecer e analisar os processos de ensino da língua portuguesa e da literatura no Ensino 

Fundamental  por meio de experiências pedagógicas na área; 

b. Efetivar o estágio supervisionado e orientado como um momento privilegiado de articulação 

consciente entre ensino e pesquisa; 

c. Possibilitar a avaliação crítica das práticas de ensino experienciadas, fomentando espaços de 

interlocução; 

d. Efetivar o encontro entre a universidade, a escola e a comunidade, por meio da apresentação de 

atividades teoricamente consistentes, promovendo rupturas e mudanças quando necessário. 

 

CONTEÚDOS PROGRAMÁTICOS: 

Unidade I - Revisão e discussão das experiências vivenciadas na disciplina de Metodologia do 

Ensino. Organização da experiência de estágio: apresentação do campo de estágio, objetivos, normas 

e avaliação; formação das equipes de trabalho; organização de cronograma; envio de documentação. 

Unidade II – Estudo do campo de estágio. Pesquisa. Vivência escolar. Participação nas atividades 

pedagógicas. Observação e acompanhamento de aulas e projetos de ensino em andamento na escola 

(14h/a). 

Unidade III – Reflexão, pesquisa e preparação dos projetos de ensino. Regência de classe (28h/a). 



 
 

Unidade IV - Elaboração de ensaio acadêmico final, analisando criticamente as várias etapas e 

experiência de interação e docência do Estágio supervisionado. Apresentação oral da experiência de 

estágio em evento específico. 

 

METODOLOGIA: A disciplina será desenvolvida por meio de atividades de reflexão, discussão, 

pesquisa, interação e participação na vida escolar, organização, planejamento e execução da prática 

pedagógica com orientação supervisionada. 

 

AVALIAÇÃO: A avaliação da disciplina será realizada ao longo de todo o semestre letivo, 

respeitando as seguintes etapas, pesos e avaliadores: 

 Avaliação do professor supervisor (UFSC): Peso: 70% 

Etapas avaliadas: inserção e interação na escola, pesquisa, planejamento e elaboração da 

prática, execução (docência) e ensaio acadêmico. 

 Avaliação do supervisor e demais agentes no campo de estágio: Peso: 30% 

Etapas avaliadas: participação nas atividades da escola, planejamento e elaboração da 

prática, execução (docência). 
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